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Repetições 15 » 
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0s srs. assigriantes gozam o abatimento de 2.3 °1• 
Annunciam-se as publicações litterarias, de que se 

receba um exemplar. 
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Alais le meio seeulo de vi-
1 tia conttituci oval foi preciso, pa-
f ra so convi uuerein ns nossos 

liomens d'Es►rudo, que a classe 
parochial precisava de atienções 
ta parte dos Isoderes publicos, e 
geie o seu estado actual ex'(" 
cie prompto ais= um rei) iro íis in-
ja;tiçats, tine ü•s,le i tdia 10 de 
julho de I8.4 :-e lhe terra feito 
cOtn OS maiores aggravos a0 di-
reito itgitinrirr►t•ute constituido, 
tal é o direito ele propriedade e 
de posse. 

Mas, deixanio de parte es 
tas considerações, que lun-e nos 
levariam, e que, por muito repe-
tidas, viriam enfasllar os nossos 

nau atraiçoamos, pelo leitcres,  
menos, a nossa conscienci., ao 
dizermos, que se a pasta dois 
negocios eccicsi:lsticos e' de jus-
►rç;• 
seu turno, snbraçadat pelo 
sr. conselheiro Veiga Beirão, a 
classe parochial, ficaria, ainda 
por mala te,npo na berlinda, ex-
posta 'is exiorsõt,s de todos os 
partidos da politica liberal, o 
'que, na actualidade, exprime 

r riem mais nem menos, do que o 
s nefasto crime de flagrante infira-

iidão e desconsideração imper-
doavel. 

Desde a lei de S de novem-
bro de a M , que regulou as 
congruas dos • parochos, nada 
mais se apresentou ao parlamen-
to com referencia a esta impor-
lanie classe, que não fosse no 
intuito de expropria)-a violenta-
mente do que era seu, obrigan-
'do-a a aeceitar litulos inaliena-
r••s a troco de propriedades rus-

is, foros, censos, pensões e 
,orilinios directos, que, a cada 
nomento, pejam as colurunas da 

-olha officiai offerecendo-se a 
Y preços verdadeiramente fantasti-

cos de 90 e 95 %, tio desconto 
sobre o valor do capital em pra-
ça. 
A tabella, que regula o pre-

ço dos ernolumentos a que a cias-
se parochial tem incontestavel 

i ` direito pelo seu trabalho, como 
todo o funccionario publico, é, 
em nosso paiz, simplesmente 
viraem,siti generis. 

Deseje o seeulo 16, em que 
miais valia um. vintem, do que 
um alqueire de trigo ou de mi-
ll,o alvo, ?• ada se pensou, por 
lioura e glorio da nossa patria, 
em se reformti r essa tabella, em 
se regularisa r, pelas evoluções 
economicas do paiz, essa fonte 
de receita, r.lttc faz parte das 

t 

s 

conrraaS par•Ochiaesl 

Vejam aonde é, grte. hoje cri D  
caia, se Ëlagam os enuìlunrentc;s Estatutos da Associaçí7o Com-
como no tempo d'EI Icei D. Se- mercial 
bastiãoi 1 DE RARCELL 

N'esta parté lambem os se-
nhores bispos tem titio irl,rum 
gtiinl►ão. Pila afina lhes preste. 

0 ' sr. conselheiro Beirãn, 
precedido já por nm astro lumi-
nosissimos que fata!mente se ech-
psa ta, o sr. dr. Pires de L1lita, 
velo abrir uni novo paren111V5Is 
na hislnria da decadente classe 
parochial. 

0 projt,et9 ele lei sobre a 
ap•)sentação dos parochos, apre-
sentado ás camacras em 18,89  
pelo então miri1stro dos ncgocios 
eccle:iasticus, era tìcl'icieute, sr-
bemol-o, é isso ver,l:tde: mas o 
facto ela apresentação desse pro-
jecto de l,•i, era em si um acon-
tecimento d'um; grantlis:ituo al-
cance para uma classe de que 
ninguem mais ( Juiz saber desde 
o s►•. conde de TI)em.tr, então, 
Gosta Cabral. 

A ve.rdaae é esta, pese a 
quem pesar. 
0 actual sr. ministro tios ne-

gocias ecclesiaslicos, quando 
candidato a dt•putado pela op-
posição, diss,•, ira capitai tl'este 
districlo, que apenas o partido 
regenerador sulásse. ao poder, 
a classe parochial s+iria mo-

Ihorada de situação, e flue o 
projecto do sr,Veiga B, irão,,,leni 
de t,ão satisfazer as exigencias 
d'esta nobre classe, não vinha 
lembrar ao partido regenerador 
uma ideia. que j:) se ha[ [muito 
havia concebido, e que já conta-
va levar á reali,lado eia e; c-illa 
muito mais alta em favor do 
clero parochial. 

Se estas não são as palavras 
textuaes, é este pelo menos, o 
sentido em que s. ex.a dfficur-
sára então na presença de cente-
❑ares d'eleitores, quo todos ahi 
estão para que disto deem les-
limnnho. 
E que fez o distincio ora-

dor d'estado,e hoje nobre minis-
tro dos negocios ecelesiasticos? 

Apresentou, ou renovou a 
âpresentação ás caniaras do 
projecto dts lei sobre a apre-
sentação do clero, tal qual o ha-
via rediaído o Sr. Veige Beirão' 

(CONTINUA) 

PRARMACIA DA SANTA C REAL 
CASA DA Hh : RICORDI.1 

DE 

BARCELLOS 
Campo da Feira=Edi feio do 

Hospila1,, 
DIRECTOR 

Avelino Ayren Dilarte 
Pharmaceutico de 1.a ciasaa previ 

Univ-,r6;dad.e de Coimbra 

PROJECTO O 

ii ° A•rrtot•i•at aa despesas es-
traordiriarias. 

6.o Organisar a lista ela que 
trata o § 4.° do are. 702 doi 'co-
di ,,o cominercial. 

Arl. 21 ° A assenblea geral 
retine urdtnariarnente uu mez de 
janeiro, para Ibe ser lido o relato-
rio e contas da direcção, e eleger 
a commissão revisora de contas, 
que se compõe tia tres rueinbros, e 
dentro cio pra).o de 30 dias, a con-
tar dessa reuui-ao, pari ser discu-
tido e votado o perecer dai r•eferi-
,ia curnmissàu sut,re 'aqui.:c re!a-
torio e contas, elegendo eui segui-
da a nova direcção. 
S unico. Reune extraordinaria-

mente quando a direcção o julgar 
ndcCS•al'lU,-r¡Uandit dez socios o 

requeiram, uras •ó fuuccionará se 
coinparecerein. pelo menos dois 
terçu• d'estes,-qu.uldu haja a tra-
tar a.sulli¡,tus tl'luter,;s.,c ;;oral 
para o cummerciu ou industria, e 
quando deva commernurar se al-
gum feito ele vohu• sendo neste 
uW1110 caso publica e solemne a 
sessão. 

Art, 22.° Em todas as sessões 
podem ser resolvidos os recursos 
interpostos pelos sileios expulsos 
pela direcção, e será esss o pri-
meiro as•umpto a trai,;ir-se, não 
pudendu ser aildiadhi sob oretexto 
alguin. 

Ari,. 23 As deliberações (ia as-
semblea geral silo toro-idas por 
maior ia absoluta de votos, e as 
eleições d.i direcção e commissão 
revisora de contas, por maioria 
relativa, em eserutinio secreto, e 
em listas de 7 ou 3 nomes, desi-
gnaudu na primeira o presidente e 
secretar•ius, e pr•el'eriudo, no ca;u 
d'empate, os socio; mais antigos. 

CAPITULO 11-.° 

tila di:•ccçO5 
Art. 2'b.° A direcção é com-

posta d'urn presidente, dois z«re-
tarios, ura thesuureiro e tres di-
rectores. 
V unico. 0 thesoureiro será 

escolhido na primeira sessão da 
direcção'; esta nomeará quem hade 
substituir u presidente e secreta-
rios, quando impedidos; as vaga-
turas dos directores serão preben-
ch;'1as pelos membros da direcção 
ar;erior, pela ordem da votação e, 
t( tido havido empate, pelo socio 
riais antigo, menos quando as va-
faturas excederem o terço da di-
recção, porque, - n'este caso, se 
procederá ã eleição para todos os 
cargos vagos. 

Art. 2•.° As funcçües da direc-
íção e da coinnlissão revisora de 

conta;, que podem ser reeleitas, 
serão annuaes a contar das respe-
ctivas eleições. 

Ari,. >6 A direcção funceiona 
com a maioria rios seus membros; 
são tomadas par maioria as suas 
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por cada 400 et1. 
(Córttinvado tio n." 16; resoluções, e, no caso d'empate, salidade, 4000 reis de joia; e a 

o presidente tem voto de qualida- pensão n'este caso subirá nessa 
Art. 20 Pertence á assemblea de, menos sobre admissão de so- proporção 9:000 reis a cada sucio 

cios. geral:- •_ ° de 1• a classe, conforme a tabella 
4.° Deliberar sobre os casos Ar!. 2 A direcção reune á que faz parte d'estes estatutos. 

omissos nestes estatutos, que po- ordem doi presidente, sempre gtrti Art. 35.• A administração da 
d, ,m ser a:teradus chaervando-se o ja e ou qualquer dos vot' o exi Caixa pertence á direcção cia As-
que dispõ3 o aitigo anterior. Jar e quando os niteresses da Asso- sociaecto Conanlercial. 

ciae•to o aconselharem. 2.• Admitia rocias honorarios. e Art. 36.• 0 capital da Caixa 
3.° G(t;• it a direcç:l l e a co m- Art. _8.- Competem direcção:- será collocado, sabre hypothecas, 

mi;sãu Irevi•ora de contas. 1.° Deliberar em e>crutinin se- em acções de Banco, e companhias 
4.° lies„l.er sobre indo o que cret`> sobre a admissão de socio:. que mereçam credito ou em letras 

dia*a respeito á Associar(ru, aoCUIII E stabelecér os ordenados com tìrn.zs idoneas. 
rntrciu e ;i industria. dos empregados, nomeai-os, sus- unico. Sempre que o capita! 

pendei-os e tlemiltü u., prestando não sujar collocado . sobre livp,i- r 
de tudo contas á assenit,lea geral• Checas, será pelar direcção ouvida 

3.° A(iministr•ar os haveres da por escriptu ora em conferencia a 
•tssrciaçito, cí)mmissão revisora de coutas, qne 

4.° Elaborar regulamentos, e nesse caso terá voto deliber•;itivo, 
subinette!-os approvação da as- lavrando- ;;e na segunda bypethese 
setublQa geral. acta da resolução. 

'i. Formular constritas e re- Art. 37.• As pensii^s dividem-
presentações respeitantes aos inte. se em ires classes, sendo a 4. a de 
resses do cuutinercio e industria. 18:000 rs. a 2.a de 15:000 rs. e 

6.• Cuniprir• e fizer cumprir a 3.a de 12:000 rs. sem prejuizo 
os estatutos, regularnientos e deli- da disposiç{io do ' unico doi at•t. 
beraçõrs da assemblea geral. 34•-

7.° Normear, no interregno das I. A assninb e.i geral pode 
SesSO ,.S -da assernhiea eeral. a; C!Cv,tl' as iì•'•1Sift c, gttali,io j5't¡y ' 

coinmissões especiaes quo forem cunstancias pt;cuniarias da Gii.;a o 
necessarias. perrnittirerr►. 

8.• Apresentar na sessão ordi- f, 2.• As pensüm serão paga; 
naria de janeiro o relatorio e cun- annualrnente, aos tilai¿; lies uu 
tas dar sua gerencia• mensalmente. 

Ari. 29.° Pertence ao presiden- Art. 38.• Tem direito á pensão 
te, c, ua falta, a quem u substi- de 4.a ela,,,, o que cotiwIetar• 20 
ruir:-- gonus de socio; á de 2." o quo, 

1.° Convocar a assemblea ge- completar li asnos, e á de .3.° o 
ra1 e a direcção, regulando os Ira- que completar 10 annos ele socio, 
balhus d•urna e outra. quando hrivadod'adgaii•ir os n;cios 

2.0 As-ignarcom os secretario.'; de subsistencia, cadue-indo esse 
as antas, dep(As 11 ,approvarlas. direito logro que tenha rendimento 

3.° ASsignar a correspondencia• saperior ã pensão. 
!i,. ° liubr•icar todos os livros. Art. 39.• osocio qne se 
•i.• Visar, os documentos de rar em circun:•tancias ,1e receber 

despe,a, antes do pagamento• a pensão, 'assim o exporá por e•-
6.• uherintcnder ua admiuis- cripta fi direcção, qu, , arares da 

Ari,. 3.f[.• Gada socio- pagará 
`?:000 reis de joia e 200 rs. de 
mensalidade. 

unico. Pode nanar maior joia 
e respectiva mensalidade, seutlu 

reis, a roais de m 

U•açau ela Assoetacuo• resolver, o , virá, t:unbrrn por es-
7.• Prestará direcçãr) os es- crìpto, a cuinlri•Sãu revisora d: 

taarecimLntos que por qualquer contas. s 
membro d't;lla ! 1►e sujam erigi- • unico. D'e•,t:i rest,la;ão cabe;. 
dos.` recurso para a asseml.,lea boiai. 

,ire. 30.• Pertence aos serre- que para isso reunirá no proso de 
tortos, doe recipracatnento se auxi- 15 dias. 
liarão: Art. 40.• 1'nr morte do socio 

1.• Dar unta do expedientt!. pertence a pensão á viuva, e por 
9.1 Coadjuvar u presidente na m••,rte desta aos ilibas mcruuus 

direcção dos trabalhosa seu cargo, da -i,8 ganas, em partes i;u'uaes. 
as;iw,nandu cum elle as actas. - Art. 41.• A viuva do socio po-

3.• Superintender no serviço de, querendo, continuar a pagar, 
da secretaria• as mensalidades, sendo n'etite ca-

Art. 31.° Pertence ao thesou- so cousideratia soda para as e.11'ei-
reiro:- tos pecuniarios. ' 

1.° Arrecadar a receite, e pa- Ari,. 42.• A viuva ou viuvo que 
fiar a despesa, sendo esta por elo- passar a segtinrlas' nupcial oi1 que 
cumentus visados pelo presidente. tiver irregular comportamento, per-

Apresentar mensalmento á de o direito á pensão, q•le rt:vt,r-
iliret:ção ubatancete da receita e terá-  era beneficio dos [llhi.,s, nr,s 
despesa do mez anterior.  termos do artigo 40. 

CAPITULO J.0 

ólr.a caixa de pensões 

Ari, 3?.° 0 Fim da Caixa é con-
ceder pensões aos rocios. ai, suas 
viuvas e filhos, nos termas destes 
estatutos. 

Ari, 33.0 Os fundos da Caixa 
compõe-se tias jutas e mensalida-
des pagas pelos rocios.-de cin-
coenta por cento do saldo annual 
da conta de rendimento da Asso 
dação Conam.erciat, e ainda de 
qualquer outra receita. 

Ari,. !i.3.• 0 direito da viuva e 
Olhas menores dos socìns t igual 
ao dasiánado para orles rio g0 38.- 

Art. 44.• Á direcção compete 
indagar se a ¡.Içarão aos nienures 
é applicada na ezlucaç:iu tt'elles, 
auxiliando a , sua callocaçãu. 

Art. 4J.• A pensã, é privile-
giada, exceptuando al,;,im impos-
to que venha a recalrir sobre ei!.i. 

Ari,. 46.-fa{!•"Cera 10 •> St•t.;ti 

antes de curnlrlatar lt3 :airi•;s, re-
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ceberá a jsua vitiva ou Filhos meno-
res, o que tiver entrado na Caixa, 
dada a bypothese prevista no art. 
38. - deduzindo em beneficio d'el-
13 25 P. C. 

Art, k7.- S.i não chagar o ren-
dimento da Cai.rz para satisfa-
zer todas as pensões por inteiro 
serão etias reàuzidas proporcional-
mente. 

§= único. 0s socios, viuvas e fi-
lhos que sofirerem essa redução, 
tem direito ao embolso completo 
logo que as circunstancias da Cai-
xa o permittirem e a assembléa 
geral o resolva. 

Art. 48.i, 0 socio enquanto 
receber pensão não tem voto de-
liberativo nem pode ser eleito pa= 
ra os cargos da Associação. 

Tabelia a que se refere o uni= 
co do artigo 31.•. 

i a?ena3éa 

200 2:{)00 12:000 Ih:(K)0118'(}t)0 
300 3:000 18:000 x2:500+27:000 
400 4:000 21.:000 30:000 36:000 
500 5:000 30:000 37:500'x5:000 
600 6:000 36:000 45.000!.+:000 

Barcellos 11 de junho de 1890 

.loiro Antonio ela Costa Guimarães 
Thomaz José d'Araujo 
Domingos José dos Santos Ferreira 
Alanoel Francisco cie Sousa Vianna 
Domingos de Figueiredo. 

sci••crAs • L••r•is 
ALGUNS APONTAMENTOS 

acerca 
-da freguezia de Santa Eulalia 

de 

RIO pelo O 
Padre J. Roza 

que, dizem ser nascido n'uma , Léa ; em Valencia (Hespanha) a epidcrnia 
de prata, e não fazer real, ainda tende a diminuir, em vista do que., 
chie, quem a beba, esteja suando. a população começa a socegar. 

•0 
Estradas 

Passa no seu extremo, entre 
Rio Clivo e douro a estrada ina-
cadam, que corro de Barceltos a 
Famelicão, pelos togares da Ponte o 
de Lamas e Monte de Real até ao 
logar de Pejeiros• e Soutulho; e a 
viu /erres atravessa a povoação pe-
la_agra do Prado fera; ambas as 
estradas ao ❑ascemte e corte da 
povoação, 

•v 

Capitulo I 
FREGUEZIA DE: RIO COVO 

(Go7N3INUADO Do N.o Iti) 

7. 
EngeiMs 

Ifá no rio Á3-avessas um en-
genho de serra e duas rodas de 
moer, pertença de Fonseca, de Pa-
gãos no lugar do Engenho; e um 
moinho de moagem, e logo acima 
uma azenha copeira na ponta do 
campo de Pereira, pertença da Ca-
sa de Passos de Baixo. 

•. 8 
Fontes 

10 
Aulas 

Não ha, infelizmente, nesta pa-
rochia aula alguma offìcial ou par-
ticular; o que é devéras para lasti-
mar .. 

Cem terio 

Está em construcção o ceitlite-
rio parochial no terreno contiguo 
ao lado do evangelho di capella 
d'Aguas Santas; foi mestre pedrei-
ro Bento Gandéiro: já se fazeºt 
n'ello os enterramentos. 

. 12 
Correio 

A direcção do correio é B ir-
cellos; o serve-se Lambem  da cai-
xa-postal de Silveirõs. 

Ha n'esta freguezia, abertas ao 
publico, as fontes seguintes; 

1.1 A fonte da Perguiça,—No 
lagar do Agro; está no estado an-
tigo e bem conservada ainda. 

2.' -- do Tello — no to-
par de Traz a Fonte, outróra 
a de maior nomeada pela sua agua 
excellente, de que gastava muita 
gente, está hoje despresada e mui 
to arruinada, pricipalmente por se 
ter aberto, haverá cérea de dosean-
nos, outra fonte 'á porta de Ma-
noel da Silva Pereira, da Deveza, e 
o3 particulares se terem prevenido 
de póços nas suas propriedades. 

3.11 -- da Lage,—em frente 
:i poça da Lago e caminho, cuja 
limpesa e vedação ao aecesso dos 
animaés foram capitulados em 1680-

4.a — d'Aguas Santas—Es-
ta agua, que quasi tanto corro de 
verão como d'mverno, e que sae 
quasi como que chorada no lugar 
denominado Fonte da Senhora,en-
tre rocha, no valio do campo de 
Antonio Gonçalves da Costa, da ca-
sa de Regainho, logo no caminho, 
abaixo da egreja, chamam os ha 
hitanies excellente e milagrosa,por- ! 

5, 

PREÇOS L'd RATISS1.I10S 

LA' POR FORA 

C ESPECTRO 
CASTIGO 

SEMANAL DA POLITICA 
PAMPE1LUO 

por . 
$II4••IIflS7•t•J •••4• 

Preço 50 rs. ã'elo cor-
reio 60 rs. 

Depesitos—no Porto, Lívrar•ra 
Civilisacão, Santo Ildefonso, 21, e 
eur. Lisboa. Travessa de Santa Jas-
ta, '63. 2. . 

0 governo dos Estados Unidos 
do Brazil prorogou o preso conce. 
dido aos estrange iras para declara-
rem se optara, pela sua nacionali-
dade. 

X 
No rio Salça, em Canavieiras, 

Brazil, furam descobertas minas do 
diamantes. 

Nós Lambem temos minas de. 
 .G'l. 

E' quasi a mesma cou,a. 
X 

A rainha da tiornania, conheci-
da no mundo das lettras por Car- 
men Sylva, auctorisou a apresenta-
ção publica, era Vienna, elas suas 
obras poeticas, sendo o producto 
para a educação o alimentação de 
creanças pobres, a cargo da Secie- 
dado Ceºtral. 

X 
Sarah Bernhardt esteve envene• 

nada. 
Em seguida á representação da 

=Joanna d'Are—recolheu-se aos 
seus aposentos_ no hotel Savoy, 
Londres, mas como não podes' e 
adormecer tam facilmente como de-
sejava tomou quasi ; 120 grammas 
de chioral, 

Passados momentos sentindo-se 
encommodada pediu um. medico, 
que chegou em tara boa hora que 
atacou logo o mal, declarando que 
a sua demora por mais alguns mi-
nutos teria fataes consequencias. 

Impaciencta feminina! 
E' mais cuidado para outra vez. 

X 
Conquanto se tenham manifes-

tado mais alguns casos de choterã 

JOUR à JOUR 

Fazem annos: 
Il ,je o sr. Augusto dos Santos 

Ferreira. 
Dia 30—o sr. José Thomaz 

Belleza. 
Dia l—o menino Luciino, in-

teressante filhinho do sr. João 
Caetano da Silva Campos. 

Dia 3—o ,zr. Francisco NIar(lues 
da Costa Freitas. 

Dia li -o sr. Francisco Filip-
pe de Souza da Silva Alcoforado. 

4- 
Chegou da: C ildas de Vizella o 

sr. José Bessadee Menezes,eexín.a 
esposa; do Porto o sr, Sebastião 
Dub'4ii e as ezm." sobrinhas do 
sr. conego Catnpc,s, Famalicão; dr: 
Valença o sr. J,,ãu d'Antis, J̀.° 
tenente de artilheri y10 Porto o si-
dr.Adriano Carneiro de Sampaio. 

Estiveram, em Espozende o 
exm.° sr. dr. Rodrigo Velloso e 
em Fanialicúo o esto. Sr. dr. Sã 
Carneiro. 

Para assistir ás festas de S. 
João estiveram entre nós o t:r. dr. 
José Alaria de Fig,aeiredo, delega-
do de Fozcóa; a exm. sr.- D. Ala-
ria Gnllhermina Cerqueira Velíoso, 
o sr. D. Antão'Vaz d'Almada e 
suas exm." filhas D. Alaria Fran-
cisca e D. Alaria Joaquina, o sr. 
Domingos José de _ Faria, suas 
exm.a' esposa e cunhada, José Ber-
nardo da Silva, Antonio Valle, da 
Vianna do Castello; Fructuoso Fer-
reira da Silva e exm.a esposa, de 
Coimbra; o sr. Manoel Guimarães 
e exm.a esposa, o Sr. José Caldas 
e exm.a esposa, Eduardo Salazar e 
exm.a esposa, do Porto, o Sr. dr. 
Joaquim Gonçalves da Costa, dele-
gado de Vieira; o sr. Joaquim Au-
gusto dá Costa Basto e exm.a famí-
lia d'Oliveira d'Azemeis; o sr. An-
tonto Augusto Pereira e exm.a fa-
mil ia, Antonio Azeredo dá Silveira 
e Antonio B-uroso,deBraga; o sr. o 
dr. detogado, de Famalicão; os 
srs. abbades de Fonte Ma e Rio 
Pinto e exm.a' irmãs, de Goios; a 
exm.a sr.a D. Francisca Lopes An-
j,, e exm.a' filhas, d'Azurara (Villa 
do Conde); a exm.a sr.' D. Marian-
na Fontes e sua exrn.a filha, o sr. 
João Díogo de Souza Pinto, de 
Lisboa; o sr. Romão Gomes de 
Souza Sobral, o sr. Domingos Ber-
nardino da Cumba e exm.a família, 
das Necessidades; sr. José Pereira 
Lopes Macifl, de Ponte do Lima; 
o Sr. Alannel de Mattos Faria Bar-
bosa, de Espozeude; os srs. dr. 
Juiz de direito,---Antonio Martinho 
Fiuza t13 Silva e exm.a famrlia, 
Aíartins de Jesus, dr. Castro Alves 
e exm.a família e dr. David José 
Alves, Candido Landolt, da Povoa 
do Varzim. '1 

.1LGUSTO MATTOS G, D'ALIRIDA 

ADVOGADO 
Pita de Barjona de•FreiNs 

( tttúja rua da 1Yogueara de Cima) 

PER.A SEMANA 

Festejos ao S. soão— 
Como noticiamos, furam extraor-
dinariamente formosos os festejos 
feitos em honra do Santo Precur-
sor. 

Tanto as comrnissõ% de Bar-
cellos como a de BawIlirihus se 
desempenharam bizarramente udo 
cargo que voluntariamente torna-
ram, tornando-se por ísso credo-
ras dos mais merecidos elogios. 

Pena foi que o tempo, não. per-
mittisse que se effeituassem as il-
luminaçcóes no dia destinado. 

Nu entanto tudo correu á sua 
devida altura, verificando-so que 
os programmas das festas era na-
da foram exa,erados. 

Sentimos faltar-nos espaço, pa-
ra dar uma descripção minuciosa 
tio que se passou. 

Parabens ás duas commissúes. 
Futre— Fez liontem exame 

de geometria descripta na Acade-
mia Polvieetinica do Porto, o sr. 
Ricardo Condido Furtado d'Anos, 
filho do sr. cominendador João' 
Candido Furtado d'Antas, ex-Juiz 
desta comarca. 

Daqui enviamos os nossos sin-
ceros parabens á exm.' família An-
tas, pelo bom resultado que obte-
ve tio seu exame, o drstincto taca-
dernico portuense. 

Seiva-erra—Irei arremes-
sada ao pateo da Associação dos 
bombeiros voluntarios de Lisboa 
urna bomba de dinamit ,,. 

Felizmente não houve desgra-
ças pessoaes, apenas vidros que- 
brados. 

Pinheiro Cha ;as—Foi 
brilhantíssimo o discurso que es-
te notave1 homem de lettras pro-
ft riu na sessão solernne da i cade-
mia real das scíencias de Lisboa. 
fazendo o elogio do grande histo-
riador Alexandre Ilereulanry. 

Fraticidio—Cais irmão€, 
tripulantes d'utu bareu ova tino des. 
avieram-se, e um d'elles cravou 
nas gucllas do outro uma rica de 
amanhar peixe, causando lhe a 
morte rapida. 
0 assassino já está preso. 
Coiieginda de Gtainta-

rães-0 Sr. capitão Francisco 
Machado perguntou na camara dos 
deputados--se o governo estiá dis-
posto a reorganisar a collegiada 
de Guimarães. 
0 sr. Franco Castello Branco, 

deputado por aquelh cidade e mi-
nistro da fazenda, responde--grte 
o seu collega dai justiças estava 
estudando a questão, accrescentan-
do—que se projectava instruir al. 
lias cadeiras de franee.- e ingles. 
A camara municipal d'este.con. 

colho deve pedir como fez a ve-
reação transacta, a conservação da 
nossa collegiada nas condiço es da 
de Guimarães, embora o municipio 
tenha do completar os ordenados 
aos conegos que forem nomeados 
com obrigação d'ensino, isto é. a 
differença entre aquelles ordenados 
e a quota benificiaria da collegiada. 
0 mesmo esperamos fará o sr. 

conselheiro José Novaes, deputado 
por este circula. 

As vantagens d'um lyceu n'as-
ta vilia são de tal ordem que nem 
faltaremos n'eilas, por ser isso 
desnecessario. 

Os fusiiado$ na Povoa 
do T.Iarzian--Consta que pelo 
ministerio do reino vão ser dadas 
esmolas ás familiar dos fuzilados 
na Pvooa do Varzim. 

E -que darão aos auctores des-
se monstruoso attentado? 

Provavelmente dão-lho um 
posto superior... 

Di;ssotedrão alo Cimoa-
si o-- Desorganisou-se, segundo 
fornos informados o Gimnasio Bar. 
cellense. 

E' muito para sentir. 
Icr'aiiecimento — Finou-se 

n'esta villa, victima d'uma coages-
táo cerebral o revm.e sr. padre 

Juão Bernardino Martins de Miran-
da, digno capellão que era do re. 
colhimento do Menino Deus. 

Era o finado um padre d'eseni-
plar virtude, modelo do sacerdo- ` -r 
te calhulico. 
0 clerieado portuguez perdF?u'• 

u'ello um dos seus mais distiuctos! 
membros. 
0 cadaver do finado foi cctidu 

zidu para a fréguezia'de VilÏa Cov•r, 
terra de sua naturalide. 

A' sua família o nosso senti-
do pesame. 

Afogado—No rio Coa (AI. 
mei da) morreu afogado ❑m solda= 
do de infanteria 24 quando se ba-
nhava n'aquelle rio, 

Egual sorte tiveram dois 
zes, de 8 annus, 'no Mondei r (Co-
imbra). 

Larapios—A' praia de Esni-
nho chegaram nu dia 19 á nouíe 
d,>ís suiaitos que se d,zi:im brazí-
leiros indo hospedar-se ; no hota•l 
do Sul. i" 

Alta madrugada os ;dois brazí-
leiros tratrsformam-se em dois ga-
tunos, que dept,6 d,.• carregavam 
com tudo o que poderam ha+f:r, ' 
duixaram-se escorregár por uai elo ' 
bertor preso a uma janelia. 
A policia do Posto tracta de 

descobrir os rneliant•s. 
laandito--E.'ta villa acaba 

de ser testemun`ta á d'cm- doi fa-
ctos mais revoltantes quo leoa era 
registrar os annaes do jornalism o. 

Morava na rua da Estrada uma 
família, cujo chefe aqui bem co-
nhecid,i, ura celebro aveutureíro— 
o Tristãu, casado com uma 
senhora filha d'urna illustre fami-
lia d'este concelho. 

Tinham 8 filhos. Um dia. por-
que s,• viam em apuros, resolve-
ram abandonar os filhos entregan-
do-os dolosamente á exni.' SI'." 
D. Mecia de Beça e Menezes. 

Hasta senhora, participou o ca-
so a-- •.nctorirl3ctes. caluipeteníe%- 

que mandaram recolher as trearì-
ças ao hospício municipal. 

Não tern cmmentos. 
A auctoridade administratira' 

procede na busca dos criminosos. 
Licenças—Foram concediios 

60 dias de Licença ao sr. dr. Mi-
guel Pereira da Silva, digno cou-
ser•ador desta comarca. 

facendIo—Na passada 5.a• 
feira pelas 5 horas da tarde na of-
ficina de fogueteiro dosr. João José 
de Souza, incendiou-se uma porção 
de fogo que ahi estava depositado. 

Não houve desgraças a lamea-
lar, e logo foi debellado o incendia 
péla briosa corporação dos Bom-
beiro• Voluntarios. 

Horalidade prtiblic a--
Pedimos ás auctoridades competen-
tes se dignem mandar fiscalisar as 
margens do rio, pois que grande '^. 
numero de rapazes, quasi homens., 
toma n banho em pleno dia ao po? 
tias lavadeiras, em puno estado de. 
nudez. 

Vem a proposito louvar mu ifl 
a medida tomada pelo dignissimo' 
eomman dante do 2.- batalhão, dó 
20, man dando rondar o rio parà,, 
evitar que os soldados prat'igne roa 
iguaes abusos. 

)!Palestras •ca•aoacs— 
Não se effectuou no passado domin. 
go a conferencia no Gremio Demo 
cratico. 1 

Ficou transferida para bontem. 
Wella fallareraaos para o pro-xi-

mo numero. 
Consta-bos que a digna diréc 

ção d'aquella casa, resolvera flue as 
conferencias d'ora era diante se 
effectuem aos sabbados. 

COMML•` •ú{i 

C'atttilhi•• 

0 cambio do Bra2 l sobre Lon-
dres 22.e 114 ₹ 



0 COMMERC.IO DE BARCELLOS 

1 

- CotaÇáo 

Imeripções 63,30 

Mercado 

os preços dos generos que con-
correrama:) mere:ido(1'esta villi to-
ram fia passada ú8'feira os seguintes: 
?linho alvo ( 17,373 litr os) 650 rs 
d maiz branco a 630 a 

111ilhotnaiz amare lio, e i2G . 
centeio < 480 
Painço a 400 n 
Feijão branco « 600 

amarello c 800 
e fradinhº : 900 
raja3u • 400 R 

fiwada 4W a 
A, er^ • 600 
castanha 600 e 
Semente de linho 

m(iurisco d 600 
Semente de linho 

gallego o 6W R 
Batata 13 kylg. 320 c 
o preço do vinho por cada 

Zi1-3,360 Litros em twit) o concelho 
oscilla mire 2• e 30:000 reis. 
0 azeito corre a 6:400 rs. cada 

23 litros. 

B113LIOGRAPHIA 

Bf,cebenios e muito agradece-
tnos as seguintes publicações: 

—Os fa•ciculus 49 e t2 de 0 
Rei dos Estr-tingnladores, magnífi-
ca publicação daemprcza Guilhard, 
Ailtaud e Ca, de Paris-
-0 ult:m-> f:»cirul.i de La Plus 

Jolie Fenrrue de Lishonne, grande 
rtemanr;e r uriLetnt?nraneo de Kaphael 
i;oiidry, u lauroado e-criptor frau-
cez. 

Para o proximar numero fallare-
mos Vota obra com mais desen-
v,il,•imento, o que não fazemos 
igi,ia por absoluta falta de espaço. 

AGRADECIMENTO 
Jo-é Lnic Ribriro, Manoel 

da Gosta Junior e Manoel Custo-
dio Mawo, membros ela junta de 
parochia da freguezia de Villar 
do Monte, d'egte concelho, vem 
por este meio tornar bem publico 
o seu reconhecimento e gratidão 
eterna, hem como da frl,aué eia, 
para com eis exm.°a srs. José 
Luiz da Costa Nogueira o espo-
sa. 

São incalculaveis e inume-
raveis os favores que suas« ex.— 
constantemente prodigalisam a 
esta (regu-ma, demonstrando da 
,forma mais a.evantada o amor 
que tem á terra que lhe foi ber-
ço aquelle ' distinetn cavalheiro. 

S. ex.a não poupou o sacri-
ficio de suas pt•ssoas nem a 
tnunificencia da sua bolsa para 
ené,ran,lecer este pepueuo tor-
rãe. 

AttinjPm já uma somrna a-
vultadissinia as despesas que ss. 
ex. — tem feito coin esta fregue-
zia. 

Ainda agora mandaram cons-
truir algumas obras em quantia 
superior a 200000 rs. e pro-
j,,alam ainda mais,que tencionara 
ultimar até ao fim do anno. 

Poda calcular-se que estes 
benemeritos teem dispendido na 
totalidade quantia superior a 
1:000000 de rs. 

Fazemos votos ardentes a 
Deus para que lhes prolongue a 
vida por dilatados annos, para 
que constantemente recebam os 
mais veliewntes protestos da 
s}mpathia, amizaale, gratidão e, 

eterno reconhecimento do povo I ofíicio — Azevedo — a requeri-
d'esta freguezia, que constante- mento do agente do ministerio 
mente pedirá ao Altissitno os eu- publico, come representante da 
bra de bençãos e bene!icios co- F. N., correm editos de 10 dias 
mo elles toem frito á noFsa terra, a contar do ultimo annuncio, 

Villar do Monte, 27 de ju- citando todas as pessoas; incer-
nho de 1800. (36) Ias que se julguem com direito 

a quantia de 102:292 na caixa 
geral de deposites, producto da 
venda amigavt 1 de terrenos para 
rectificação da valla d'esgoto do 
pantano de Rio Tinto, perten-
center a José Antonio Gomes e 
Frascisco Barbosa do C,)uto Cu-
nha Sotto Maior,—com a pena 
de que quando nada oponham 
no mesmo prazo, serem os ter-
renos julgados livres e desem-
baraçados e adjudicados á F. 
N., sobrogando-se no seu pre-
ço quaesquer encargos que por 
ventura o ailectem. 

ASNUNCIOS 

TERRAS PARA AR-
RENDAR 

Quem pretender tomar ter-
ras de arrendamento fias fre-
guezias de Ilidões e Garnil, di-
rija-se a Domingos 1liguel d'A-
zevedo, d'esta villa. (35) 

QUINTA 
BOM EM?REGO DE GI PITAL 

ande<-se urna quinta deno-
minada o Passal de S. 
João de Villa Bod, dis-

tante 2 kilonietros da villa de 
Barcellos, cou f nai erra uin dos 
angulos cova o. estrada real que 
vae de Barcellos a Villa Ver-
de e Ponte do Lirna, tem ma-
gni facos campos de semeadura, 
muito vinho e arvores de fruc-
ta, abundante ale argua de lima 
e rega, bóa [malta de pinheiros, 
carvalhos e niatto para amanho 
das terras. - 

As plantações de vinho fei-
tas nos ultimos seis amos derem 
nítes de quatro anizos linjduzir 
,e 20 aÀ 4̀..r pip.ts de vtrtho. 

Na mest;aa propriedade es-
tará sempre una home►n encar-
regado de naostrar a Inesrna e to-
das assuas pertenças,gnese cuin. 
poem das segaintes peças:Qwn1a 
do Sril, Carnpu do ideio, (,anzpo 
do Adro, {tampo ala 1;sniouia-
da e Canipo tio Prado ou (:os-
teirinha, todos de lavradio e 
cona arvores de virt/ao. 

Uma surríbuda desde a caga 
do caazeú'o até fio f fiz aba quinta, 
terrenos feitos de novo e plan-
tados a arvores de vinho e fru-
tas, [medindo urna superfcie de 
cei c..a de quinze 11111 melros qua-
drados. 

U►n catnpoalcraoini►tado Cor-
telho de Macelraas este fica tio 
fundo do Campo do Adro. 

Matta de pinhal, curvar-lhos 
e matto. 

Una pedaço de bouça e urn 
caminho velho que fica do lado 
opposto da es!ra diz. 
É de fasil vedação por sei-

tudo junto e pla iúúe quasi. 
Para tratar do ajuste em 

Bragz core o erra.° sr. alJuittel 
Jo,agtiint Gomes e em B zrcellos 
com JoãoAntoitig da Costa Gui-
inaroes cujos cavalheiros tam 
todas as instrucções necessarias 
para esse fim. (u) ) 

Cartorio do cs•íivão—Azevedo 

EDITOS DE 10 DIAS 

1:' publico fão 

Barcellos, 23 de junho de 
1890. 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz, de direito, 
Adelino da Motta. 

0 escrivão interino, 
Francisco d'Assis 1largiics ile 
Azevedo. (3' ) 

ARREMATAÇÃO 

2.a praça 

,) dia 6 do futnro mez cie 
jullio por 11 horas da rna-
n'iã á poi ta do ti . ial ju 

dicial desta conia;rca no inventa-
rio entre Kienures a que se proce-

de por morte de Joaquina Gomes 
('Araujo, casada, que foi da [o-
g.ir da Lobagueira da fre-
guezia de Santa Eugenia :1e Ri- 
trova por deliberação do respecti-
vo conselho de fundia, interessa-
dos e credores, tvfn de proceder-
se á arrematação oro hasta publi-
ca das seguin 6s propriedades: 

Raiz fa-eiraàcarza de Villar 

Na freguezia de, ' anta Euge-
nia de Riu C )N o —urna morada 
de vazas tora, com seus cumrno-
dos e junto eirado de temi lavra-
dia=na inesrna freguezia Iu-ar 
da Lobagueira, um terreno lavra-
dio dentro ido campo do Canto— 
no uiestno lugar u Cii-Leiho dos 
Castaulleiros, mes-
mo lugar ria Deveza da porta ele 
mano e. pinheiros=.)() [[:esfrio si-
tio outra leira de m:itto e pinhei-
ros— fio [nesmu sitio outra leira 
dcniattu e piuïteirus—r,ri rn•asfnu 
sitio outra leira de tnattos e pi-
nheiros=no mesmo sitio outra 
leira de niatto e ptnlreiros='lo 
mesmo sitio')utra icíra de mano 
e piuheiros—no lugar da Loba-
gueira nina leira lavradia chama-
da a Horta dos Castanheiros=no 
inesmo lugar o cartipo rio Auial, 
lavradio=o cairpo da Fonte. Ia-
vradio--leira do Prado, levradia 

dia=no lugar da Loba;ueira unta 
leira lavradia chamada o Torno de 
Cima=no mesmo sitio outra leira 
chamada o Torno de Baixo=no 
mesmo lugur o caml.,o do Engo 
no mesmo lugar a leira da Ribei-
ra lavradia--no sitioda Ribeirei. 
ra o Souto da Fóz— no luar da 
L,)bagueira o campo da- Pedisqui-
ta lavradio=no sitio do Pinheiral 
urna leira de matto e pinheiros— 
outra leira de malto e pinheiros 
no mesmo sitio—outra leira de 
matto e pinheiros no mesmo sitio 
—outra [eira de mattoe pinheiros 
tio mesmo sitio=outra leira de 
rnatto e pinheiros no mesmo sitio 
=outra leira de matto e pinhei-
ros no mesmo sitio=outra leira 
de matto e pinheiros no mesmo 
;itìo=outra leira de matto e pi-
nheiros no mesmo sitio; e outra 
leira de inalto e pinheirosno mes-
mo sitio. Todas avaliadas com 
dedução do capital do foro em 
2:027:890 reis. 

1=leira da Minha Velha, lavradia 
outra leira lavradia no mesmo 

Isitio—outra leira lavradia no mes- 
mesuro sitio=outra leira de mat-
to e pinheiros no mesmo sitio== 
no lugar do Lameiro, urna leira 

rLo juiso de abrogo d'esta' lavradia=no mesmo sitio outra 
comarca de Barcellos e Lar-' leira cie de malto e pinheiros =no 
torio do escrivão tio 5.° sitio da hlanguela unia leira lavra-

Raiz foreira á casa de 13aqunte, de 

Villa do Conde 

No sitio dos moinhos uma lei. 
ra de rnatto com pinheiros novos 
=No mesmo sitio outra leira de 
matto solve=no mesmo sitio um 
gninhão no moinho um bocado de 
teireno seive--no mesmo sitio um 
cortelho d'horta=no mesmo sitio 
o campo da Agra e talho lavradio 
=no lugar campo da Pon 
te, o lavradio = rio cabe-
çciro da Agra dos moinhos urna 
leira de mano o pinheiros—no 
rnesmo sitio outra leira ide 
matto e pinheiras suive= no àw) 
doa loiutios um bocado de terre-
no solto coai Ires uveiras—no 
mesmo si?io um bocado de terre-
no seive crim duas uveiras.', 
leira do \tourão lavradia com um 
cabe4eiro de niatto=uma peque-
na bouça de matto, pinheiros, e:ir 
vai.hos e sovereiros, chama Ia 
1ilourão—no rnesmo sitie uma 
leira de, rnatto e pinheiros. Todas 
avaliadas com deJução r+o capital 
do foro em 335:320 r'tÁs. 

flaiz de prazo foreira ú cazaa de 

cabretlo 

N,i freguezia rio Santa Euge-
nia de 114.1 Crivo—a irï.ra da Fr,n-
tenova, do lavradio nu logar da 
lreja•na iriesm.t freguezia e 
sitio out•a leirade lavradio, ava-
li•rdas coro dedução do capital, 
do foro em 113:1C10 reis. 

Raia foreira d Cangara 

No logar da Lobagueira e si 
tio da Lagáa Urna leira, seive,de 
matto e pinheiros, avaliada com 
dedução do capital do foro em 
70:000 reis=no lugar da Loba-
gueira a leira da Cheira de matto 
e pinheiros, avaliada com dela-
ção do capital do foro em reis 
54:200=a leira de Casaes de 
matto e pinheiros no lugar da 
Lobagueira, avaliada com dedu-
ção do capital do foro em reis 
54:200=bouça de mano e pi-
nheiros no lugar da Lobagueira, 
avaliada com dedução do capital 
do foro em 88:200 reis--loira da 
Deveza da porta de matto e pi-
nheiros—outra leira de matto e 
pinheiros no mesmo sitio=outra 
leira pequena de mano e pinheiros 
no mesmo sitio, todas avaliadas 
com dedução do capital do foro 
em 66:800 reis. 

Raiz foreira a João AwIonio Lopes 

de S. Bento 

Na fregnezi-i ele S. Bento da 
Varzea e no monte ume leira de 
malto, seive. Avaliada com de-
dução pio capital do foro em rs. 
21:780. 

Raiz foreira ci Santa Casa cia 

lilisericordia, do Porto 

Dentro do campo da Pedis-
quita uma leira lavradia chamada 
do Carvalho=dentro docampo do 
Passadouro outra leira lavradia 
=no monte das Moinhos ao pé 
da fonte dos Vallinhos urna lei-
ra de matto o pinheiros, seive 
dentro do campo da Agra do Ta-
lho umaleira de terra lavradia.To-
das avaliadas com dedução do 
capital da foro em 156.700 reis, 

Raiz allodiat 

0 campo do Canto lavradio 
no lugar da Lobagueira, avalia-
do em 181:000 reis-- leira lavra-
dia no campo da Eira, avaliada 
em -46:800 reis=0 Pradinho 
pequeno lavradio, avaliado em 
13-M reis—= leira do Codeçal, 
lavradia, avaliada em 38:680 
reis=leira no Codeçal de baixo 
lavradia e de mano com pinhei-
ros, avaliada, em 90:680—leira 
do Lameiro de cima, lavradia, 
avaliada em 31:240 reis—leira 
lavradia do sitio da Ribeira, ava-
liada em 13:000 reis--- outra 
leira lavradia dentro aia carril o 
da Pedisquita, avaliada em reis 
81:000 reis "--uma leira de mat-
to e pinheiros no sitio do Pinhei-
ral, avaliada em 3.200 reis--- 
outra leira de mano e pinheiros 
no mesmo sitio, avaliada em rs. 
6:000 —outra leira de malto e 
pinheiros no mesmo sitio, avalia-
da em 18:000 reis—nutra leira 
de niatto e lanha no mesmo sitio, 
avaliaria em 100:000 reis—ou-
tra letrado mano elenha no mes-
mo sitio,avaliada cru 1:500 reis. 
outra leira de mano e lenha no 
rnesmo sitio, avaliada em 2:000 
reis— outra leira de niatto e pi-
nheiros no mesmo sitio, avaliada 
em 3:000 reis—outra leira ele 
rnatto e pinheiros no mesmo sitio, 
avaliada em 4:000 reis—outra 
leira de matto e pinheiros no mes-
mo sitio, avaliada em 24:000 
reis-- outra leira de matto e pi-
nheiros chamaria a Bouça, sita 
no lotar da I,obagucira, avaltad i 

,ri 70:000 70:000 reis—o campo do 
Passadouro, lavradio avaliado em 
81:600 reis;--c um quinhã•j no 
moinho velho, síto ro dos 
Moinhos, avaliado ern? 5:4.11,,0 reis. 

Por esto Ficam cilados todos 
os credores da inventariada para 
ficarem seientes Jo dia da praça e 
deduzirem, querendo, o seu di-
reito. 

Barcellos, 16 de junho de 
1890. 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito, 
Adelino da Motta. 

0 escrivão interino, 

Francisco d'Assis 1larqucs d'Aze-
-Vedo. (3I ) 
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NOSSA SENHORA DE PAR1Z 
Esta esplendida obra, magnificamente impressa em papel superior, 

c2andado fazer expressamente numa das primeiras fabricas de, Milào, é 
Illustrada core 200 bel!issiinas gravuras 

e fóri-ia um grosso volume composto de 23 fasciculos de 32 
rabinas nò formato in-quarto, distribuidos semanalmente 

ao preço de 400 reis cada um, pados no acto da entrega—poden-
do, porèm, os srs. ass:gnantes, se assim Ihes convier, receber uln ou 

mais fasciculos por semana 
Para as proviticias o preço de cada fascículo é o mesmo que 

para o Porto, mas só se aeceitam assignaturas vindo acompanhadas 
da importancia de cinco fasciculos adiantados. 

A casa editora garante a corrtmissão de 20 por cento a qualquer 
pessoa que; arranjar cinco assígnaturas e se responsabilise pela dis-
:ribrição dos fasciculos. Angariando e responsabilisando-se por daz 
ssiguaturas zté ao fim da distribuição do volume, receberá gra-

frtitaniente, aléns da cominissão de 20 por cento, ina exemplar c+iu]-
r.leto. AC! eitam-sè correspondentes em todas as terras do paiz, dan- 

do boas referencias. 
PREÇOS DO VOLUME 

Brochado, 2• 00 reis.—Encadernado em percaline, 31jW0 reis. — 
Eucadernado em percaline e dourado peia folha, 3ã30O reis 

Toda a currespondencia deve ser dirigida à 

LIVRARIA CIVILISACAO 
De Costa Santos, Sobrinbo e Diniz—Editores 

4, Rua de S. Ildefonsn, 12 Porta=Em Lisboa: À Filial—Trave-s-
ga de Santa Justa, 65 

OS VISERAVEIS 
Assiünatura permanente e dis-500 artisticas gravuras, pode tam 

t ibuição semanal de um ou mais'bem adquirir-se aos volumes bro 
`asciculos a 400 reis cada um. Alchados ou encadernados em luxu 
obra completa, 5 volumes ou 70'sas capas de percaline, executada 
fasciculos no formato da NOSSA expressamente na Allemanha 
SENHORA DE PARIS, impressão contendo liudissimos desenhos 
esmeradissima e itlusirada comiouro. 

â00 
4.° volume brochado. 1:5,150 rs.Encadernarlu. 2,t 0/0}} 

.1 4.350 D D .2 (:.UU 

rLLti STRAÇÕE6 3.(> D D I•`50 D D .;-}100 

ti5G.)0 D -12303 
D 23UU 

De resto a Casa editora, no que rdspeit.t aos preços e, )s t'asçi-
culos para as provincial e garantias de commissão a quem angariar 
cinco ou (lei assignatura., sustenta o que se acha annuilciadú cum 
e:açã,) a N.rssa Scnh ira do Paris. 

ION 1' EL•F;•tiIY F,SS'AiS4l. 4,! UN 
COMP NHIÁ RE SEGUROS P1EUNIDOS 

Capital< de garantia 2 .-100:000$>0•D<D 

TOi1A SEGURO CONTRA 1r0G0, SOBRE CASAS,)IOBILIA E OBJEi,TOS 

COMMEP,CIAES, A PBEMIO RASOACEL. 

hrn Garcellinhos presta lodos os esclarecinienos o snr. Fernando 
de Figueiredo—Rua Direito, u.° 1. (3) 

Poli 

GE a d At•7í® LOBATO 

Romance de grande sensação, desenhos de Manoei 
de Macedo. reproducções phototypicas de 

Peixoto e Irmão. 

CONDIÇõES D ASSIGNATURA 

Em Lisboa e Porto distribue -se semanalmente  um fasciculo dc 43 paginas, ou 40 e 
uma phototypia, eu.tando cada fascicuiu a modica llnaulia 60 reis, pagos no acto da 
entrega. 

Para as provincial a expedição srrà feita quinzenalmente, com a maxima regnlarí-
dade, aos fascículos de 88 patinas e uma phototypia, CU5'r ANDO CADA FASCI-
GULO 1P0 RS. FRANCO DE PORTE. 

Para fdra de Lisboa ou Porto não se envia fascículo algum sem que préviamente 
se tenha recebido o seu importe, que poderá ser enviado em esta mpilihas, vales ie 
correio ou ordens de tacis cobrança, e nunca ëm sellos forenses. 

As pessoas que, para economisar portes do correio, enviarem de cada vez e im-
po(tancía de cinco ou mais iasciculos, receberão nn volta do correio aviso de rece-
pçào. ficando por este modo certas de que n.o houve extravio. 

TITULOS DE ALGUNS CAt'1TULOS 
Um fogo d'aitificio no PaIacio de ( liristal—O crime do medico—Mortes myste-

riosas—O cofre da morte—O doutor Epidemia=Os segredos (Ia Raiva=A amante 
phantasiica—o mal (ia sciencia=crimes sobre crimes--o cumplice-vingador=A histo-
ria do crime= Grabiel e Lusbel=Um novo milagre de Santo Antonio—corno o diabo 
paga a quem o desanca--Rapto= A hospeda do quarta n., 17—A policia ás aranhas 
=Um D. Juan de novo-sexo—tio Barredo—O sexto mandamento „— Proesas dos 
mandamentarios—O assassinio da viella do Pastelleiro—como com a mentira se caça 
a verdade= os sermóes do Martinhu=crime de estupro— casar ou costa d'Africa--
Um achado da Rosa Beba.la=O cadaver mutilado—crumes de preto=O braço de fer-
ro=Urn assassinio à'margem do codigo—Uma tragedia por detraz do eemiterio do 
]'*pouso, * te., etc. 

Toda a correspondencia relativa aos MYSTERIOS DO PORTO, deve ser dirigida 
franca de porte, ao gerente da Enyreza Litter:,ria e Typographica, 178, rua de D.Pe-
dro, 184=Porto. 

Aeceltalm-se correspondentes, que deem boas re-
fe;Irenclas, em ttodãs as terras da provincfia. 

I.2Na provincia.=A expediçitío sara 
fita quinzenalmente de dois erre 

dois fasciculos, pelo preço de 

100 RS. 
eada eolitil ae por assigna-
tura l;Eísastrado coes ehro 

IHaDs ea í7vetlra•s, 
400 rs. 

Estixo publicados os dois primeiros 
fasçiculos. Assigna-se na admi. 
nistrãç•to do Recreio. na rua 

' do Diario de 1Voticias, 93, 

( AV a  

BiiF no dia 20 de junho este impnrtrinto estabeleci-
menla fivdro-suifurco, installado na quanta do 

E;rogo, a .4 k.lometros de Barcellos,• na estrada 

de Ponte Lie Litna. 
Aproveitam com reconhecida vantagem a todas as pessoas 

que padecem de molestias cutaneas, rheum:itismo, debilida ] a (]:is 
articulações o dos rntlzcufos, paralysias, falsas aukiloses,' afive,ws 

pulmonares e syphilis inseterada. 
A elcellencia (]'estas amas foi reconhecida pelo exf` sr. dr. 

Josè Julio Rodri,rues, sabio lente de chimica da escola polit, clini-
ca de Lisboa. No relatorio da sua analyse lê-se:— uerten-

Mli de dli•eito it classe das niais rícas em sulphydcico d'entre as 
aguas sulfureas portu,uezas de maior nomeada. 

E' o que factimente se % é elo confronto seguinte: 

Aguas 

em 

do Arsenal—sulphydrico 
1000 grainmas 

Caldas da Rainha—idem 
Vizella (nascente do medico;--idem 
Mosqueiro ( Lijó)--idem 
GallleÇos — idem 
(,',ibeço de Vide—idem 
Moledo—idem . 
Santo Antonio das Taipas—idem 
S. Pedro do Sul—idem. 
A todas as pessoas que necessitem lazer 

caldas olTerece lis seus serviços 

0,021 
a 

0,43 
0,0000 
0,0000 
0,0080 
0,007(.1 
0.0069 
0,00. 
0.0024 
0,00]4 

uzo de banhos 

0 proprietario, 

(30) Cltrisogonn Alberto de Sonza Correia. 

CO)lP UTI) 0 
DA 

HISTOI A DA C1VIUS.1CàO 
Desde os terrrpos mo?s i einotos até 

á actualidade 
por;• 

CH. SEIGNOBOS, Doutor em 
lettras 

'rradptizido por s. A. CO-
>I•t>t:•i (. 0111 illu►rações) 
1 volume in-12.°, de 320 pa-

ginas, ornado de numerosas gra-
artras e lindamente cartonado em 
percaline, 800 reis, franco de por-
te, a quem enviar- a sua irnpor-
tancia aos ediror'es. 

—212, rada Aurc•ea, 

LINU0A► 

RAPHARL GONDRY 

RFCITS DE LA Vi E lUELL 

LA PL US JOLIE FE, MME DE 
LIo'ISOXLVE 

Roman contemporain 

L'édition cornplète comprend 20 
f iscicules.=La .ouverture, polir* 
sti broehtrre du livre ariistement des-
linde, srra distribttée GitATIS à 
toas les oburraés de l ce-tvre con, 
plete. 

On s'abonnn, 1,í Lisbonne: 70 
rua do Sol ao Rato, L" 

Les personnes qui s'abonneron 
duns no; bureaux, ne paieront que 
1:600réis polir U(euvreentiè e. 

Ftrscicule, prix 100 réis. Urna 
parte do productoé desiirradodg),an-
de subscr'ipção nacional• 

Empreza editora. 70 rica do 
Sol, ao Rato, 1.°=Lisbonre. 

Tous droits réserves. 

SEI DOS ESTRANGU-

LÁ DORES 
Esta obra publica-se a fas-

ciculos selnanaes, contendo cada 
um 24 paginas de impressão, in-
4.° e tres aguarellas a 5 cores. 
A obra completa compor-sQ-ha 

Ide 33 a 40 fasciculos, preço do 

de 

fasciculo. Lisboa e Porto 100 rs. 
pagos á nnt.,,ega' provindas e ilhas 
1 t0 reis pavailiellio atllantado ( le 
5 fascículo,. Dà-seu pri:uairu fa---
cie.tll0 por anioslra. 1' (o f:ni da os 

bra será distribuidd unla(::11 rica-

nit'nte ur'uatl:l a 0111,0 e CO1,<: pelo preço preço d,,, 6Wrs. 

lirirltle a todos lis a?si•nantes 
nn t'in] da otrta.:l,s.i3ita-,e (- ti] 1,;s-
boa no e,4rripturi(t ( I+is eült.•r. s 
Guillard, Ail,nnl e C. a •'• rua ln,n. 

0, 9.° e nas livraria; \u E',rrlu, lia ii-
Vr'aria Lellu, i lia do Minada 18.3 
Nas de m- is terias do reino e iltr.ts 
em casa dos nossos (*01 reSpuulles-
tes. Brinde a tudus lis 
,s,ignautes do ïa1•á eora• 'q-
ta•atia•;tt iaeio••e±•,esplcn±lltl:t r•e-
troducção (lu ce!ebre q•iaciro ntt,, 

litar de Edouard Detaille, 400 nis-
.Iie-, a mitraille. Oleograv ura t•ir. 
grande formato (60 L 90) e tira-
nFm a 20 cures, esta em exposi-
ção: Em lisbim no eseriptnrio dos 
editores,no Porto na t.ivraria Lrllo: 

LE FOLILI1Il ELLE OU 

C*HARIVAI1T P0ii1'11í:_1fS 

POR Raphoel Gordr•• 
Avec Ia coll(i.boratiin dcs incil-

heurs écrisatrrs parisiens. 
Le Polichinelle qni co nslitue 

une ceiivre latéraire exceptiorrnrl 
te, en Portugal, •1P.. se C'P,rt(l DaS alt 
faseicule; il est réser Y1,5 art:r per 
sonetos qui s't•bonnnnt duns lios 
bureartx, á Ia 7rresse, «ttx biblio-
lhègttr:s, etc, etc. 

ADO\\E31Z•;\T 

Portug<r1:2M0 reis por are: 
eiranger• (uníon postale)14 fr• 
erripreza editora 70, ru á do Sol 
ao Rato 1.—Lfsbonne. 
Tousdroits v éservés. 

AS MiL E UMÁ NOITi'S 

Edição Mitastrada, revista 
e corrígida segundo as 

melhores ediçhzs fraflec-
zas. , 

Publicação semanal 
Cada folha de 8 paginas 10 rs, 
Cada chromo ou gravura,- 10 rs.. 
Cada fasciculo seuianal, 50 rs, 

LISBOA 
i;li1TE} ►aos 

Est,xo publicados os n •' 5 e 6 des-
ta exc,tllertte publicadúo,- de que e 
i director liacrarioo sr.Santos Gon-
çalves. 
O sumiiaario do n.° 6è o segtàníe.— `-
' Do «BragançaD ao < Gargamrtlo», 
Santos Gonç•ilves--- Uma hora ' de 
sornno. Aurélien Scholl - Eyparan-
do... D. Julia Lopes d'Almeida— 
Aurora, Jules de, Glouvet—Sir-
vana L'ouclkista, Anatole F±-anca — 
I'orque me núo mudei eu, André 
de Versait—Realismo corso, IIu-
gues le Roux. 
Cada volume dos contos viodernos 
custa por assignatura 50 reis,tan-
to em Lisboa como nas províncias. 
A assignatura ealtende-sa por seri-
es de 12 velumecinhos de 48 pagi-
nas, nitidamente impressos, Íriz 
ediçúo luxuosa e bom papel. Para 
a província a assignatura é feita 
ds serias de 12 volumes pelo cus-
to de 600 reis, pagos adiantada-

mente. 

ASSIGNA-SE 
risa elo U3ario de Xoáleiaas 

933, Lis boaa. 

RAINHA DAS 11RAIAS 

N esta fur•iluza e saudavi'1 
praia se á1u,•ul as 3 casas d- ,- 
du;ii'do Liina.com seu: h ,ris i7uin-
titl's----F ü'ti:. il 1W11lw1.  

eln dons poços e 1wsei,la cal ro-

C!ia,Srtil qu(l lis r7)illCs a pertur-

hi`m Os cxr1►.°S t1,;inhi<las, só tem 
a 1CYar' ri1liitaF, 11'rti±7 Se'' aChao 

rno: ,i!:idas com todos osuten-ilius, 
1110 1.ilia e loui;as proprias ao local. 
Quem pr('tt'nd(`r pi.t]e elas mas-
usa praia fatiar com o i eril co-
11 tinvcito b::nheiro Ca rvalho e _em 
i 1.3arceilus na larbo d:: Nozucira. 
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0 COMMIM t) Wn, UMICEItiffi 
E IiIVRESSO NA TYPO. 

RAPIIIA -DE AZVTOJ'IO J0- 
E' AL VES DO VALLE, CAM-

PO DE S. JOSÉ, 
.—BARCELLOS-- 

e é o S-- li editor 4'10:1gZ11 n 
3aaeie1, de Woriz. 
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